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ficieníe para fazer nasepr esín 
/ONCEDBNDO ú ambição de goyfr-| não he evidente que a pradeacia »<jd "po- 

íinf ioda ã iílíráticidade , de»que pode J > 0 , donde procedem oü poderes do Oou- 
eusceptivei , não me he possível enlei^-^sdlio Nacional , rejiriniiria os progressos 
der como as áuihoridades , a quem o gc . do mo extravagante ambição ? Tora sem- 
vernu geral de uma Federação íosae com- '«j11"6 niu^ facilidade o governo dos Gc-ta- 
mellido, podeiuio ser assaltadas mesmo dos em invadir a authondade da união, 

J 

da tentação de se apossarem dos legili 
mos poderes dos estado» federadoa. A 
admiaiai"<içgo policial interior de qualquer 
delles , i ão oiieiece n meu ver nprecia- 
vc encantos. O.Cornmercio , as finanças, 
as uegoci.ições, e a guerra, eis oa pode- 
rosos incenfivos que poderião soprarem 
livres corações este desejo , s todas as 

do que esta èm engrandecer-se úcustá da 
authcfiàade oaquelles. 

A prova dt^sta proposição se deriva do 
maior grão de influencia, que os estados 
tem geralmenta sobre o povo , se elles 
administrao com . probidade e prudência; 
e esta circunstancia no mesmo tempo nos 
ria a entender, que todos os governos 

jmisdicções concernentes a laes objectos federaes tem um principio de fraqueja 
são da competência do Conselho Nacio- ,/nherente a suo organização, e que não 
nu!. Administrar justiça nos Cidadãos , pôde applicar-.se grande desvello para 
inspecoionar a agricultura , e outras i»-' quo se lhes comrnunrque toda a foiça* com- 
cumboucictí deste lote,, e emfim tudo o pativel com os principios da Liberdade, 
que pode reguhr-se por leis parficulares, A superioridade de influencia , que se tis 
nao b&u objectos, de natureza tal , que 
suscitetn a ambição daquellcs a quem a 
aulhoridado gorai he confiada. Não há 
pois verossimilhança de que o Conselho 
íederal em algum tempo ?e delibere a 
usurpar poderes aimilhanteB aos seus, por- 
que as tentativas da que para os exerce- 
rem houvessem de lançar mSo, serião 
tão trabalhosas ; como absurdas, o de mo-» 
do algum contribuirão para a dignidade, 
importância , e cxplendor do Governo Na- 
cionnl. Ai as auppondo por um momento, 
que uma louca avidez de poder fosse suf. 

segura aos governos particulares , resul- 
ta em parto da extenção da alçada da 
anthoridade nacional; mas particularmen- 
te da natureza dos objectos , submetiidos 
no exame das administrações partícula»» 
res. He um facío reconhecido que :i affti- 
çuo dos homens sa enfraquece em pro' 
porção da dislonci»., ou da extenção dos 
objecloa; jmlo incsm»") ptincipio, que. oini» 
gn um hoidcm n r.sr rnniü afíeiçoado a 
sua faivilia , «pi? a sim visinliBiiça , c a 
caa visinhxuça que a iodos cs habhan» 
teu di j ai'/ , o povo de ca d;; uiodo »»- 
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propenso a ter Miais fo?te af- 
í,-í Jío ij^Uj 5cu govtrnü iccal, que^e- 

!Ovcruo da uaião 

delías rssalfareíT) vÚg scr^o conhecidas 
liem ser tidas scíiao cck/S ní-nsciis acuj» 

\) governo da união; salvo se o tft i- 
to cicsEv principio sttivtr desttuido por 
uma administrarão muito mclhdr no ul- 
timo. Esto disposição já tão poderosa SO' 
tre o coraijão humano > encontrará no« 

^'os incrcnientos na naturuza tios i.bjcc- 
ros submetidas aos governos dos csia- 
005. ()> pcqutnoj interesses de toda a 
tspecie s que de necessidade hão de poro 
tencer á jarisdicção das adminiiíraçõts 
iocars > e que por ínnunitravcta condu- 
tos extenrieráõ sua influencia sobre to- 
das as parus (!a sociedade não poderiao 
ser aqui espccificadcs un; por um, sem 
que nos conduzissem n dtialhes menos 

fctnstruclivos que importunes. As ligi.tla* 
Xuras tem uma importante vantagem, 
/•que por si eó he sufficiente para dar um 
\gspç(^i dicisivo ao nosso assumpto : falo 

tiãacmíinis tração diatia da jusuça civil 
c* ciim.inal. Esta única circunstancia he 
o mais nnivtrsa!, o nisií poderoso, e 
0 mavi seguro tnovel da submissão 
iducio duiiuv,. Este podei, immedia- 
tu é visivel depotirario da vida edapro- 
p .eauü-, cuja constante activid^de at- 
truhc as adtií.oes do povo ptlo btne» 
liei >, e peb. temor, que regula todos 
v ■> interesses pessoaes, e negocies 
pauicuUiK'», cuja decisão teca de mars • 
perro, e excita com nvais poder a «sen- 
sibilidade dos indivitiuo.s, tende suais que 
alguma o o i ra c ir c u nsí-1 nci a a i m p ri mi r éí ti 
rodeios espirüüs u aíftiçãü,a estima, e o 
- ?poiío ptlo governo. Este poderoso vin- 
eub.s que produzirá entre todas as pnr- 
ler de caJa um cbs estados uma adhe- 
1 íMcia qoaii f-bsoiuta , sem deptn Jer das 
ciuris - «iiz.s de influencia, assegurará 
a . e ;s governos pn ticul ire.s bastante inw 
[•-rio, n a (uie i Hás sejao íempre um 
contra ptoo suíticieive , e até mesmo ri- 
vaes p tig -"-us ao poder da união. For 
outro lado tr oper. çõc< do governo na- 
co '»d , não temio lão imme iioramente 
sal) .. tti'a - á obstrvH^So do maior nu* 
tiuro des Cidadãos, a-j v.nu .^ens, que 

tumados á rtlllexas. Estribandtí-se sobre 
interesses mais geraes por sua natureza, 
alcançaráÕ cum mais tíifnculdade a se;^ 
gibiíidade cio pavo, e seráõ por conse- 
qüência menos [íopnos a inspirar-lhe um 
constante reconifccmicmo , u unia activa 
aclhesão. O racjrWiMi a tste reípfcito he 
suflidenteaitr c apoiado do exemplo de 
todos os governos federativos, que co«* 
nhtc-mns, e uc-todos 3qütlie5,quü retn ai- 
gi,no. analogia erm esta forma de gover-* 
no. Posto que oanti^o systema íêodal não 
fosse, propriamente falando» uma con- 
federação , eile tinha algunia.v similhan- 
çós etnn c.-ta especie de associação. Sob 
a ao - In fid:.' e ne um chefe 9 com mandan- 
te , ou sob ranoconimum, cujo poder 
ge exienoiti .-obre todas nação , um cer- 
to numero devassallos, ou feudatarioSi. 
sujíoreii ados a este cbefe.^ptr.nnira pose 

i5o vastos ferritories*, d um nucnesoso 
séquito de vassalíos ou servos, que cc- 
cupavao e eultivavSo estas terras com 
o foro çe um juramento de fidelidade ás 
ptssc s, de quem as recebião. O effeiro 
natural desta situado era uma cppcsi- 
çtie cminua á auihoriciade do soberano, 
a (íenvicntfcs guerras entre os barões, & 
pri .) aes fíudatorios. O poder do che» 
f,; v avão tra comn>uatmert8 «1111 fraQ 

co pzr?! ni.níer a paz geral, ou prote- 
ge;- o povo centra a oppressno cie seus 
imme* iafos senboreso Esta cpccha da hiso 

■ toria hecom razão üppeilidada pelos bis- 
to. ludòrt.f , o tempo da anarchia íeodal. 
Se accdntecia. que o soberano tinisse a 
um caracter firme e guerreiro talentos 
supeiiores, elle devia adquirir uma pre- 
ponderância , e uma influencia pessoal, 
que momeoraneamente produzia o mes- 
mo cfteito, que uma auihoridade mais 
regular; iras en» geral o poder do^by» 
roes trlumphava sempre do ptincipt ; 
muitas vezes mesmo sacufiãe totalraen» 
te o jugo, e os grandes feudos se con- 
vertião em princípados, cu estados in. 
dependentes. Quando c munarefia prej 
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valescia a seus ^ssatios , os seus sàeccí- 
sos lelize^erão devidos principalmente 
á tyrannia, que aqucllcs exerciao stbre 
seus dependentes;. Os barões, ou nebres, 
igüalrncnce inimigos no soberano , e op- 
pressores do povo, erik» remidos e clc- 
lesrajács, por um c ouiro , até que em 
fim o perigo, e o inc^e^e conur.um ope- 
rasse entre elles iifno unluo , íatal ao po- 
der da aristocracia. Seos ncbrta tives- 
sem sabido manter a fidcliaaüe e sub- 
missão entre seus vassalíos e servos, 
por meio da clemência , e da justka, 
os debates entre ellt:3 e o soberano ter- 
«lioaríão sempre com vantagem sua, e 
a authoridade real uvia sido por tona 
u parte enfraquecida , ou destruída. Não 
he isto uma asserção simplesmente fun- 
da-la em especul&ções, ou conjecturas. 
Entre as outras provas desta verdade, 
que se poderião citar, a EíCüssia ms 
fornece iirraj^nn/d exemplo. A aííti^o 
ás antigas famílias j que há'üniito temQK.: 
s& havia introduzido neste rtinn9 uniu 

de morção da força publica conbadc a 
depiisitar ics par nculares , escolhidos , tru 
um cazo por incividuos, e no outro por 
coip.-ó- p.*li(icos; U7ma reiu^ão abrevi- 
ada dos a conti-cimeiitOA, que tem pro- 
duzido os gov.rnos iederaes, dará uma 
nova f rça a estes princípios, s&bremy. 
ncir-i oesconhcC/das e cujo esquecimen^ 
to tem sido a priíicipal origem de nos- 
sos err í'íí poJitieos, e tem nado a nos- 
sos umeies uma faísa dirccção, 

Do Bederalista. 

1 

For Curta preximamente clngada da 
Viliír da Caxocira tivemos toda a cer- 
teza c:e que no dia 24 do mez passado^ 
em que se festeja o orago daquella ParcX 
clua teve Sugar uma sulemne accão dc\ 
graças ao Altíssimo pelos 
Eucccssns , com que foi Otrvicro tuve-- 
rec> r. o império do Brazil no dia me- 
moravcl 7 de Abril O Reverendo Pa« 

do os nobres a todos os seus dependeu- -.rvclio ignatioFrancuco Xavier dos San- 
res por viaculos iguaes aos dosunguc,, 
havia dado á aristocracia uma constan- 
te preponderância sobre o poder co rei, 
e ella a conservou até que a incorpo- 
ração com a Inglaterra subjugou este 
fern, e indomável caracter, e reduzio 
a Escossia aos limites da íuberdinação, 

tes já de antemão havia dirigido seca con- 
vites-a (o a? aí AuthoriiJades, para usj 
sisíiieiTj a este religioso acto, e na ves» 
p-: ra aiandon ü.luaiínar o frantespiciu da 
Igreja., e o dá sua residência, aque todq 
o povo corrcípondeo , iiluminando íami 
bem as suas «aoradias, accenderfdofuauei- 

que ar» "y.vtema da poiirics mais rascavel tas, e fazendo subir ao ar muito fogo 
e m.tis p. deros havia já tstrhuiiícido na ^nificíal. No dia siguinte houve Mi.tsa 
primeira, Emuma cotifederaçãoos gover» Cantada, estando patente o SS. Sasra- 
nos separados podem comparar-se (soni/is* mento em Laus perenne todo oo1d92s. 
baronias feodaes, eotn esta vantagem para 
os primeiros, que ávistadtis razõég expen- 
didvs, elles possuiráo mais facilmente a 
confiança e a benevolência do povo, e 
com rao poderoso socorro estarãí) em 
estado de se opporem ás usurpaçoesdo 
governo nacional, e tudo irá bem , com 
tanto que não esteja em estado de con- 
trariar também o exercício necessário e 
legitimo da sua amhoridade- 

Os pontos de siofilhança são a rivaa 

sistirão todas as Authoridades e mais 
pessoas nobres e do povo, c se celebrá' 
rao todos os de maij actos religiosos do 
costume,findo o que, a Tropa d.i Guar- 
uição, que estava de guârda á porta da 
Igreja , deo três dercargas, que for&o 
acompanhadas de muito fogo do ar. A- 
tarde se reouio curravez o Reveretado Fa- 
roaho corn o seu clero para ir dar fim 
n estu devota função, e inao ao Tem- 
plo, ali entoarão um hoicmne Te Drum 

lidade do poder, igual nas duas formas findo o qual e recolhido na forma do cos- 
de governo, e o exercia de uma grau- tuine oSantissiiiic Sacratüeutc o mesm® 
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Reverenda Vígsrio a?sini mesmo p?.r 
menrado , como se achava , sí-.hio fó^a da 
Igreja acompanhado do clero, e mais per» 
soas circonsiantes ^ e ah con1! o maior 
enthusiasíno levantou os vivas á Cons- 
lituii^ão do Império, a S. M. I. e C. 
o Sr. D. Pedro il. , ao Império s e Povo 

^do Brassl , enrresponden "Jo Êodas a? pes- 
soas presentes, e finalizando tude pelas 

»=> descargas cia Tropa, e fogo do ar. Sa- 
bemos igualmente que a Gamara Muni- 
cipal da mesma Villa , juntamente com 
o povo intenta dar também unm publi- 
ca demoli'.tr^ao do seu rcgoíijo por tiio 
glori osas sucetsu's , para cujo fim já se 
esi^víío Trendu grandes preparos. 

Tcies sã-j c-s honrados sentimentos dos 
a 

de muito bcírt gosft» para ornato de s'<' 
In , chegada proximamente cfo Rio de 
janeiro assirn cc.mó também coatocas 
bmeus de jantar huma cama de cazados 
da mesma madeira , aparelhos de me- 
za , e oe chá , caiçaras ricas e do ultimo 
gosto írancc/asv cnstaes vasos de flores 
francezes, mün!|ksf£,e vidro, catitats ccm 
mangas, e setn eltas, e huma rtdoroa 
com huma arvore cheia de pássaros, e 
cunaí muitíiscoizas pertencentes ao or- 
nato de uma caza: quem quizer conriprar 
queira comparecer nas cazaodo Sr. Fitif 
zao que achará com quem tractar. 

x verdadeiros amigos da Patria; e tal 
Jconduta que o probo Cidadão , \;Ígario 
/ da Caxoeira mostrou , sendo o primei 

•%s 
anTTctr 

tria dos f- rrOj, oue a a 

V£P em^solemniz ir cem seus freguczesoi i 
grarfijdf-contecimento, que salvou a Pa»i y 

w 
reníu 
altos 

o Ceo as devidas graças pílos 
níficios, que no grmde dia 7.• 

de Abnl hn concedido ao povo Brasi- 
leiro. Quando qualquer objecro de inte- 
resse. publico he olhado per cada ura dos 
Ci ia.ta.is como de utilidade propiía , e 
p irticuia» , as vontades se uuem , e res» 
pkn ii Cí entre os povos a sublime vir- 
tnr.-f do 4>airiüriímo , contra a qual ne- 
nhuma resistência he sufíkit nre ; eisaqoi 

— Quem quizer comprar deus negfOss 

d? idade de 25 a 26 annos, muito sao- 
daveis e bons remadores, e sabem do 
servido de roça, quem os pertender di- 
rija-se a ruo da graça , casa N. 125 que 
achata com quem tratar. 

— Na rua da GraçaJLç^N. 23 , pie- 
amtaçavSo , e emjL,^iza-se comprar doi?'escravos cffkiaes 

de Carpinteiro, quem os tiver, e sis 
queira vender dirija se a dita íoja para 
tratar com o annunciatue. 

 Na rua da Praia N. 77, vende-se 
vellas de sebo tà. 200 rs., 240 rs,, e 
360 rs., a dúzia. 

•— Quem quizer vender um jogo de 
Stlectas Latinas, e um Diccionario Fcn- 
ceca , e Syntaxe de Dantas inda que te- 

o (|ue 'acabamos de ver praticado pelo nhao algum uzo; nesta Typogtaphia se 
Reverendo Parodio , Camára Manici- ditá quem pertende. 
pai, *e H ihitantes cia Vilh da Caxoeira, 
que iuílamados tm santo zelíu pelo bem 
d,i u iria e de seus concidadãos, não pou- 
pão meros de sdemnizar a feliz epocbd, 
em oue se vio realizada a Liberdade , e 
a verdadeira Gloria do Império do Braâ'. 

AN NÚNCIOS. 

Vende se tima mubilia de jacarandá 

Quem quizer comprar cal branca, 
enibarricada muiro boa a 80c rô. o é.?, 
queiredirija se ao armazém de louça- 
que foi do Sr. Josquím de Souzs , na rua 
da Praia. 

— Quem onizer comprar unia escra- 
va , de 17 a 18 annos, bco cuzinheiia, 
lavandeira, e engomadeira , livre de toca 
molipstia ; paocure na Praça do Paraizo , 
eo pé do Quartel do p Bataíbaj, qaa 
achará com quem cratar. 
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